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RESUMO:

É noório que a consrução de Sisemas de Recomendação para qualquer área é um

grande desaio, mas quando se raa da consrução de sisemas para área da Saúde,

se az ainda mais delicada, pois as variáveis envolvidas aumenam exponencialmene e

assim as ones de inormação que compõe a enrada acabam se ornando algo pouco

palpável. Há uma grande movimenação aualmene sobre o uso e prolieração dos

sisemas de recomendação, muio se dá pelo miscismo de como al erramena po-

derá ser úl ao derimeno do real benecio que o mesmo pode razer. É imporane

definir que Sistemas de Recomendação são denominados desta forma, por estar

consiuído por ilros de inormação com o inuio de apresenar dados ou objeos.

Shaer (2001) airma que os ilros de inormação podem se relacionar a páginas na

web, ilmes, músicas, livros enre ouros. o mesmo autor afirma que os sistemas de

recomendação estão baseados na relevância de um usuário para outro como o que está

sendo relevane para uma pessoa pode ser em algum momeno relevane para ouras

pessoas com interesse similar. O principal objevo do presene documeno oi enender

como um sisema de inormação unciona e como al pode agregar valor ao omador de

decisão na área médica. Um sistema de recomendação ou como na literatura é apresen-

ado ambém, mecanismo de recomendação, são erramenas que ulizam uma série de

algorimos, análise de dados predivos ou não, e aé mesmo a Ineligência Arcial (IA)

para realizar recomendações on-line. Essas recomendações podem ser personalizadas

para cada indivíduo/usuário ou não, dependendo do objevo de cada plaaorma e da

quandade de dados obdos e aé mesmo do po de ecnologia que esá sendo usada

para a consrução do sisema de recomendação. De acordo com Reskick e Varian (1997

apud Reaegui & Cazella, 2005), os sisemas de recomendação auxiliam no aumeno da

capacidade e ecácia dese processo de indicação já basane conhecido na relação so-

cial enre seres humanos. muio comum em sies de e-commerce, os sisemas de reco-

mendação raam de orma única clienes e produos, procurando alinhar os ineresses

de um com as oeras de ouros. O ermo sisema de recomendação, há algum empo é

rabalhado na Ciência da Inormação. Tal ermo/conceio possui a caracerísca princi-

pal de ornecer recomendação de algo para alguém, ese algo pode ser um produo, um

serviço ou uma inormação. Mas al sisema rabalha de orma personalizada de modo

a aciliar e reduzir o empo de pesquisa dos usuários. É inegável que os sisemas de
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recomendação se apresenam com grande imporância diane da enorme e crescene

demanda por conteúdo personalizável dos usuários modernos. A área da saúde se mos-

ra com basane poencial pelo ao da grande geração de dados e as mais diversas

ones de inormações que há nesa área. Tal aor se apresena como um erreno érl

para o uso de Sisemas de Recomendação no qual podem razer benecios nas esco-

lhas para os usuários. Na área da Saúde um Sisema de Inormação abarca um conjuno

deerminado de componenes que rabalham de orma inegrada, eeuando a colea,

após rabalhando no processameno, indo para a análise e poserior ranserência de in-

ormação, mas com o inuio de implemenação de processos e apoio a decisões em um

sisema de saúde. O principal propósio de al sisema é a seleção de dados relevanes e

assim ransormá-los em inormação para aqueles ligados a odos os segmenos da área

da saúde. Em um mundo cada vez mais compevo e volál, aqueles que sabem como

ulizar a inormação possuem vanagens, isso ca claro quando analisamos as novas

ecnologias exisenes e como elas oram moldadas para serem alimenadas a parr

das inormações coleadas e, nesse processo, se ornarem cada vez mais renadas. Os

sisemas de recomendação são um exemplo do poder do uso da inormação e como eles

foram se aperfeiçoando até o ponto que fomentam uma necessidade de um usuário

por meio de recomendações. Segundo Barcellos (2007) “Os sisemas de recomendação

são ulizados para idencar usuários, armazenar suas preerências e recomendar iens

que podem ser produtos, serviços e/ou conteúdos, de acordo com suas necessidades e

ineresses”. De acordo com Cazella, Nunes e Reaegui (2010) expõem que o maior de-

sao para esses sisemas é a combinação pernene enre o que o usuário deseja e os

produtos, serviços e pessoas que serão recomendados. Quando pensamos nos sistemas

de recomendação é possível raçar um paralelo com a Ciência da Inormação no que diz

respeio à busca por delinear um comporameno inormacional, de modo a enregar

valor a um usuário. Le Coadic (1996, p.39), ao elaborar um panorama sobre a informa-

ção, saliena que “usar inormação é rabalhar com a maéria inormação para ober

um eeio que sasaça a uma necessidade de inormação” e no pono de sasazer

a uma necessidade de informação podemos encontrar os sistemas de recomendação.

Os sisemas de recomendação ornecem sugesões personalizadas aos usuários a parr

da colea dos dados que são regisrados em uma base de dados, porém, é imporane

considerar a segurança dos dados ornecidos pelos usuários, para que desa orma a re-

comendação em qualquer âmbio mas em especial na área da saúde seja ornecida com

a maior parcimônia possivel. Um dos maiores desaos no enendimeno da Ciência da

Inormação para a consrução de Sisemas de Recomendação, esão ligados direamene

a escolha das ones de inormação adequadas que vão ornecer subsídios para que os

algorimos possam esabelecer as conexões adequadas e assim razer dados plausíveis

para o omador de decisão. Como resulado parcial, pois o presene projeo ainda esá

em andameno, emos aa modelagem exremamene abrangene que apresena não

somente atores, mas funcionalidades para que o Sistema de Recomendação possa abar-

car, procurando aender as mais diversas ações como as de leiura de imagens, exos e

hábios dos pers que oram denidos. Acrediamos que desa orma, iso é, uma de-

nição de ones de inormação junamene com uma modelagem de dados abrangene,

possa auxiliar no poserior uncionameno do algorimo e assim ler os dierenes pos
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de anamneses disponíveis nas ones de inormação na área. Conudo isso, emos a

prospecção de ações que ao longo de pouco empo pode quebrar um dos maiores para-

digmas da inormação aual que é a real era da medicina de dados.
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